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Projeto de lei N°2(>/2013 	Nova Russas, 06 de novembro de 2013 

APROVADO SEM EMEND 
EMENTA: Denomina de Francisco 
José de Oliveira Alves (Franzé) a 
Quadra Poliesportiva que está sendo 
construída ao lado do posto do INSS 
na rua Hermenegildo Martins, e dá 

r RIO 
outras providências." 

A Câmara Municipal de Nova Russas D E C R E T A: 

Art. 1 2  Fica denominada de Francisco José de Oliveira Alves ( Franzé) a 
Quadra Poliesportiva que está sendo construída ao lado do posto do 
INSS na rua Hermenegildo Martins 

Art. 2 2  Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as 

disposições em contrário. 

Plenário Vereador Raimundo de Paiva Sobrinho, em 06 de novembro de 

2013. 

L/' 	
'YJOrv7/' 

ADORA KARLA LADYANAE LOPOLA FERREIRA 

CÂMARA MUNICIPAL DE NOVA RUSSAS - C_L 
Recebido 	ti 	 Horas_____ 

Fu clon ,io( Responsável 



JUSTIFICATIVA 

Venho solicitar a aprovação dos meus pares para o seguinte projeto, 

pois, Francisco José de Oliveira Alves, Franzé assim como era conhecido, 

era filho de Nova Russas, amava e se orgulhava de ser Novarussense. 

Franzé era uma pessoa bastante animada onde inclusive se destacou em 

cima dos trios elétricos animando esse carnaval com as tradicionais 

machinhas carnavalesca ao lado de outros nomes que figuraram os trios 

elétricos no final da década de 80 e década de 90. Sendo o organizador do 

carnaval de Nova Russas no ano de 2001, na então gestão do prefeito 

Acácio, e por ser ele um filho que amava sua terra e morreu 

precocemente em agosto de 2003. Vejo como justa essa homenagem a 

ele que trazia consigo o orgulho de ser desta terra e que desejava o 

progresso e o desenvolvimento deste lugar assim. 

Biografia de Francisco José de Oliveira Alves ( Franzé), de autoria de 

seus pais Dona Eunice e o senhor José Caetano. 

Nova Russas, novembro de 2013. 

Francisco José Oliveira Alves, conhecido por Franzé, era um filho 

querido por toda família, e por seus amigos, amava seus pais e tinha muito 

amor e respeito por eles e por todos os seus conterrâneos. 

Foi embora para Fortaleza onde lá concluiu seus estudos, ainda muito 

jovem casou-se e construí sua família e seu trabalho. Mais sendo figura 

marcante nos eventos festivos e culturais no nosso município. Gostava de 

fazer amizades e se no tivesse feito grandes amigos, hoje não estaria 

sendo lembrado por amigos que ainda hoje choram por ele depois de 10 

anos de sua partida. Adorava música, festa, carnaval, esportes e a cultura 

de sua terra. Ainda hoje temos guardados instrumentos musicais utilizado 

por ele nos carnavais desta cidade. 



Bom filho, bom esposo, bom pai e bom amigo, não por ser nosso filho, 

muito trabalhador e honesto, nunca desrespeitou ou respondeu 

grosseiramente a nós, seus pais, mesmo casado e com sua família 

constituída. A maioridade não fez com que ele deixasse sempre de 

consultar-nos nas suas tomadas de decisões e opiniões. 

Agradecemos a Deus pelo tempo que ele passou aqui conosco e que 

Deus o tenha ao seu lado por toda eternidades. 

De: seus pais Eunice e Zé Caetano. 


